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DISCIPLINA Ecologia e Conservação de Primatas 
CARGA HORÁRIA 30 horas/aula (2 créditos) 
CURSO / SÉRIE Pós-graduação em Ciências Biológicas – Área de Zoologia 
PROFESSOR(A) Profa. Dra. Laurence M. V. Culot 
OBSERVAÇÃO Condensada   
Nº de alunos Mínimo = 5 – máximo = 30 
 

I. EMENTA  

A disciplina de “Ecologia e Conservação de Primatas” visa oferecer uma introdução à 

ecologia comportamental de primatas e suas aplicações em termos de conservação. 

Serão discutidos as vantagens e desvantagens do uso de primatas para responder a 

diferentes perguntas gerais de ecologia assim como das técnicas tradicionais de estudos 

em primatologia e do uso de novas tecnologias. Também serão estudados e discutidos 

os problemas ligados à conservação de primatas no mundo assim como os problemas 

mais específicos da conservação de primatas no Brasil. A abordagem será comparativa, 

entre espécies de primatas neotropicais mas também entre primatas neotropicais e do 

velho mundo com o intuito de enfatizar as características em comum e especificidades 

de cada grupo. Através da leitura e discussão de diferentes artigos, os alunos serão 

incentivados a ampliar seus conhecimentos sobre temas específicos e trazer um olhar 

crítico sobre as abordagens gerais dos estudos e suas metodologias.       

Esta disciplina deve ser de interesse para os estudantes da área de ciências biológicas e 

ecológicas de maneira geral, por 1) abordar a complexidade e especificidade da ecologia 

comportamental de um grupo de mamíferos cuja diversidade no Brasil é a maior do 

mundo, e 2) dar as ferramentas necessárias para os estudantes identificarem perguntas 

pertinentes e escolher métodos relevantes para os seus próprios projetos de pesquisa.  

 

 

II. OBJETIVOS  

Esta disciplina tem como objetivos principais dar aos alunos: 

-  Um conhecimento básico sobre a socioecologia, ecologia geral e conservação de 

primatas seguindo uma abordagem comparativa. 

-  A capacidade de entender e discutir tópicos importantes da ecologia de primatas e 

formular perguntas de pesquisa pertinentes para as espécies e gêneros de interesse.    

-   A oportunidade de identificar o que a primatologia tem trazido e ainda pode trazer à 

ecologia em geral  

- Uma atualização sobre os métodos e perguntas de pesquisa relacionadas à ecologia de 

primatas  

 

 

III. ESTRATÉGIA DE ENSINO  

Os diferentes tópicos serão tratados ao longo de meio dia de aula começando por 

uma aula teórica tradicional visando a expor os conceitos básicos necessários ao bom 

entendimento dos temas abordados e seguindo da discussão de 2 a 3 artigos por aula, 

todos ao redor de um tema comum, mas com abordagens diferentes. Os artigos serão 

dados aos alunos com antecedência e serão lidos/preparados em casa.  

 

IV. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO   
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PARTE I: Introdução:  O uso de primatas para responder às questões de ecologia e 

Características gerais dos principais grupos de primatas 
 

PARTE II: Ecologia comportamental e socioecologia: Conceitos-chave e modelos 

sócio-ecológicos 
 

PARTE III: Interações primatas-plantas: Ecologia alimentar e Papel ecológico dos 

primatas 
 

PARTE IV: Interações interespecíficas: Interações predador-presa e poliespecíficas 
 

PARTE V: Interações primatas não humanos – humanos e Conservação: 
Etnoprimatologia, Estado de conservação dos primatas e Principais ameaças 

 

PARTE VI: Métodos aplicados ao estudo da ecologia de primatas: Técnicas 

básicas/tradicionais (habituação e métodos de scan/focal) e Novas tecnologias 

 
V. AVALIAÇÃO  

- Participação nas aulas e discussões sobre artigos (10 pontos) 
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